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A DEPUTADA DO GPPS

Paula Nobre de Deus
ARTIGO DE OPINIÃO...

A Europa das Pessoas
 “A Europa declinou, no momento em que duvidou dela mesma, da sua vocação e do seu direito.” Estas palavras foram proferidas por George Bernanos, em, 1946, na Conferência de Genebra. A actualidade deste pensamento mantém-se. O ano 2005 dá sinais de ser um tempo por excelência, de regresso ao passado em matéria de construção de uma Europa enquanto espaço aberto de paz, de desenvolvimento e de solidariedade.

Dia 7 de Julho, voltámos a assistir ao horror de mais um acto terrorista. O sistema britânico de segurança, um dos mais eficazes da Europa, foi tragicamente posto à prova. Este recente episódio veio, mais uma vez, denunciar a fragilidade de uma Europa – espaço aberto de paz.
Em Junho, aquando da realização do Conselho Europeu, assistimos à impossibilidade de negociação das perspectivas financeiras da União Europeia para 2007/2013. Neste caso, podemos dizer que foi o desenvolvimento que ficou comprometido, independentemente do acordo que seja estabelecido durante a presidência inglesa ou das soluções de compromisso que venham a ser encontradas.
E, em Maio, o “Não” francês ao “Tratado que Estabelece uma Constituição para a Europa”, seguido do “Não” Holandês, denunciou uma clivagem latente no processo de aprofundamento de solidariedade entre os Estados-membros da União.
Estes exemplos, não tendo uma correlação directa entre eles, são indicadores explícitos de tensão entre vários segmentos da sociedade: entre ocidente e oriente, entre Estados-membros e entre os cidadãos e Governos nacionais.

Mas mais do que ficar a carpir, urge pensar o futuro da União Europeia e  o papel da Europa no contexto da globalização. Hoje, poucos duvidarão que este é o sentido das coisas. No entanto, o debate só ficará completo se for devidamente analisada a estratégia de aproximação dos cidadãos à União. Desde já, emerge no horizonte uma questão sobre qual poderá ser o contributo do Parlamento Europeu e dos Parlamentos nacionais nesta matéria. E bem assim de outras estruturas representativas da cidadania.
É preciso começar a perspectivar formas de contribuir para o fortalecimento do sentimento de pertença e de confiança de cada cidadão numa União Europeia de que uma maioria parece sentir-se absolutamente distante. É importante percebermos, se apesar da integração europeia estar à 50 anos na agenda da Europa, a União Europeia não é uma entidade praticamente desconhecida e mesmo ignorada. 
Os recentes sinais de desconforto na União Europeia, impelem-nos a colocar a seguinte questão: “O projecto europeu é a expressão de uma identidade e de uma consciência europeias partilhadas ou as instituições europeias são pura tecnocracia política, construção feita sem conhecimento dos povos, continuando os cidadãos a ter como referência o Estado-nação, horizonte inultrapassável da cidadania?”, como nos interpela Jean-Luc Delpeuch, do Instituto Europeu de Cluny.
Se assim for, então é preciso que os eurocratas se deixem permeabilizar para se evoluir construindo juntos. Sem paternalismos, mas com um forte investimento em pedagogia social e política. E sobretudo, com liderança democrática. Alias, a cadeira da liderança da União Europeia padece de algum deficit de ocupação. É preciso termos mulheres e homens de convicção na governação dos povos, imbuídos de um forte sentimento de compaixão e de humanidade, no sentido mais nobre do termo.   
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